
Une grave bagarre 
entre Japonais et Chinois 

à Sanghaï 
Les Chinois o n t a t taque et blessé cinq 

moines j a p o n a i s de la secte Nichiren. 
dans le quart ier c h i n o i s du nord de 
S h a n g h a i . Deux des v ic t imes sont d a n s 
un état cr i t ique 

Las J a p o n a i s o n t alors tenté , en me­
sure de représail les , d'incendier une fa­
brique ch ino i se de serv ie t tes et se sont 
réfugiés à prox imi té de la concess ion in­
ternat ionale . 

U n e bagarre a éc laté a ce m o m e n t 
entre les Japona i s et un d é t a c h e m e n t 
de police chinoise Un policier a été 
morte l lement blesse . deux a u t r e s son t 
d a n s un état grave Du coté japonais , 
o n c o m p t e un mort et deux blesses. 

A la sui te de ces é v é n e m e n t s , un mee­
t ing monstre de J a p o n a i s a é t é t enu a u 
cours duquel il a é t é d e m a n d é que d es 
renforts njavals et mi l i ta ires so ient en­
voyés pour protéger les Intérêts n ippons . 

UN C A P I T A I N E DE V A I S S E A U 
A M E R I C A I N ET S I X H O M M E S 

D ' É Q U I P A G E C A P T U R E S 
PAR D E S B A N D I T S C H I N O I S 

On m a n d e de S h a n g h a i que le capi­
ta ine J a m e s Baker, c o m m a n d a n t un va­
peur d'une c o m p a g n i e a m é r i c a i n e d e 
nav iga t ion fluviale, a é t é capturé par 
des bandits , avec s ix h o m m e s de l'équi­
page . L' incident s'est produit à 260 ki­
l omètres de Hankéou. Les autor i tes na­
vales amér i ca ines véri f ient les in forma­
t i o n s recueil l ies , su ivant lesquel les les 
pr isonniers aura ient é té e m m e n s d a n s 
un vil lage s i tué à 195 ki lomètres au nord 
de Hankéou . 

On aurait arrêté 
des ravisseurs 

du général Koutiépof f 
L a découver te de l 'organisat ion sovié­

tique de C o n s t a n t z a a condui t à de s ré­
su l ta t s ina t t endus . O n croi t avoir réussi 
a arrêter c e r t a i n s d es a u t e u r s de l'en­
l è v e m e n t du généra l Kout iepoff ainsi 
que la d a m e b londe qui l'avait att iré 
d a n s un gue t -apens . 

S i le complo t n'avait p a s é t é décou­
vert, une i m p o r t a n t e personnal i t é rou­
m a i n e devait être en levée de la m ê m e 
manière que le généra l russe. 

La Sûre té a réussi aussi a obtenir 
d ' importants r e n s e i g n e m e n t s sur l'orga­
nisat ion sov ié t ique à Par i s et les a com­
m u n i q u é s a la S û r e t é française . 

En ajoutant un flacon 
d EXTRAIT N0IR0T AU 
QUINQUINA s un litre de 

vin de table en obtient aussitôt un 
délicieux Vin au Quinquina tonique 
et fortifiant non médicamenteux. 

t?_ „ »htrm»elt», Dt 

LA SUBVENTION 
des travaux destinés 

à procurer de l'ouvrage 
aux chômeurs 

n • « . „ 'titrmteltt, DroouerlM. Htrbo-

—•!» 
UN HOMME TUÉ 

PAR UN COUP DE PIED 
DE CHEVAL, A BUS 

PRES D'ARRAS 
Mardi, vers 17 h e u r e s , M. Robert 

Bour lon fils se r e n d u d a n s l 'écurie de 
l a ferme de son nère M. C h a r l e s Bour­
lon , é r igée à l"n,*, près d'Arras. Il dé­
couvr i t a ins i .-on ouvr ier , un petit-
c o u s i n , A U K U M I N Bour lon 52 a n s , ina­
n i m é s o u s les p ieds d'un des quatre 
c h e v a u x a t tachas d a n - r é c u r e II 
appe la au s e c o u r s et é t end i t la v i c t i m e 
s u r de la pa i l l e en a t t endant l 'arr ivée 
du docteur T r a n n o y , qu 'on a l la vi te 
quér ir 

Les g e n d a r m e s Olbê et D e l a n n o y . de 
Bertjnrourt . a p p e l é s par t é l é p h o n e , 
arr ivèrent rap idement et c o m m e n c è r e n t 
l eur enquê te Des c o n c l u s i o n s de ce l l e 
c i , il appara î t q u e M A u g u s t i n Bour 
Ion. qui venai t de d o n n e r à boire a u x 
c h e v a u x , a reçu de l'un d'eux u n e 
terr ble ruade Le c o u p de pied de 
cheva l 1'attelgntl à la t e m p e g a u c h e . 

On a pu d é c o u v r i r l ' an imal meur tr i er 
— car la v i c t ime exp ira peu a p r è s — 
l'un tins sabots portant la trace f ra î che 
(l'un a m a s de s a n g . 

Le docteur T r a n n o y a c o n s t a t é que 
l a mort était d i e à un e n f o n c e m e n t du 
pariéta l c n u c h e Le c a d a v r e de l'ou­
vr i er c été recondui t à son d o m i c i l e . 

ON A DÉCOUVERT 
UNE QUANTITÉ 

DE COUPONS D'OBLIGATIONS 
DE LA VILLE DE PARIS 

A CCRBEHEM 
Los g e n d a r m e s de Vitry-en-Artois ont 

été a p p e l é s à cons ta ter "la d é c o u v e r t e , 
d a n s les j a r d i n s de la c i t é s i tuée e n 
bordure de l 'avenue André-Evrard , à 
Corbehem, 72 c o u p o n s de 1/5 d'obli­
ga t ion de la Vil le de P a r i s 1919. Ces 
c o u p o n s sont a é c h é a n c e s s ' é c h e l o n n a n t 
tl'Tfctln-i-i l""î à octobre 1938. O n i g n o r e 
q u a n t a présent qui a p u les je ter . 
A n e * * i j e p s e i g n e m e n t n'a pu être re-
cuefl1V"fusrni'ici pt a u c u n vol n'a été 
b iena le d a n s la rég ion . 

UN GARDE ET UN BRACONNIER 
SE TUÈRFNT MUTUELLEMENT 

A COUPS DE FUSIL 
O n a de-couvert d a n s un c h a m p dépen­

dant d une ferme de Manfredonia , à peu 
de d i s tance 1 un de l'autre, les cadavres 
du garde G i u s e p p e Russo et d u cult iva­
teur Pasaua le d'Aneelo. L'un et l 'autre 
a v a l e n t été tués de deux coups de fusil 
qu'ils s 'étaient t irés s i m u l t a n é m e n t . 

L'enquête a établ i que le garde Russo 
ayant rencontré d'Angeld qui bracon­
nait , l'avait interpellé . Il s 'ensuivit u n e 
violente discuss ion au cours de laquel le 
les deux adversaires s 'abatt irent mutue l ­
l ement à- coups de f u s i l 

L'INAUGURATION 
DE LA LIGNE AÉRIENNE 

LONDRES-LE CAP 
L'avion quadrimoteur , d u type Hannl -

bal. a s surant le vol d ' inaugurat ion d e la 
l igne a é r i e n n e c o m m e r c i a l e br i tannique 
Londres-Le Cap, a qui t té l 'aérodrome d e 
Croydon. m e r c r e d i a 13 h. 34. piloté par 
l 'aviateur Y o w e l l 

A bord d u q u a r a n t e p laces , qui ef fec­
tua la première part ie du parcours Lon-
dres-Brindisl , s e trouvaient s ix passa­
gers à d e s t i n a t i o n du Cap. p lus un im­
portant t o n n a g e postal . 

La fréquence d es services , a u début , 
sera h e b d o m a d a i r e et le prix d u voyage 
aérien sera infér ieur au prix d u par­
cours m a r i t i m e pour u n e é c o n o m i e d a n s 
la d u r é e d u voyage d es d e u x tiers. 

LES TRANSPORTS MARITIMES 
SOUS PAVILLON ÉTRANGER 

M. Léon VINCENT, d é p u t é d u Pas-de-
Calais , a s i g n a l é a la c o m m i s s i o n de la 
Mar ine m a r c h a n d e que . m a l g r é les 
e n g a g e m e n t s pr i s , un transport de 
m a r c h a n d i s e s d e s t i n é e s a la m a r i n e na 
t i o n a l e a é té c h a r g é s o u s p a v i l l o n é tran . 
ger. M. Henri T a s s o a reçu m i s s i o n 
d ' in terven ir à ce sujet a u p r è s du m i n i s ­
tre de la m a r i n e . La c o m m i s s i o n a dé­
c idé d e d é p o s e r à la loi s u r la ré forme 
é lec tora le , un a m e n d e m e n t t endant à 
l ' incorporat ion d e s t e x t e s d e s propos i ­
t i ons de loi de MM Geis tdoerfer ei 
Henri T a s s o , é t a b l i s s a n t le vote par 
procurat ion d es m a r i n s . 

AU GROUPE SÉNATORIAL 
DE L'UNION RÉPUBLICAINE 

Le groupe sénator ia l de l 'Union Répu­
bl icaine a d é s i g n é pour remplacer 
M H u m b l o t a la C o m m i s s i o n d es F i n a n ­
ces e t à la Ooçnmission de l 'Enseigne­
m e n t . MM. •ÉÎB.ux et C h a m p e a u x . 

M. D E L A r * G R A N G E , s é n a t e u r du 
Nord, a été n o m m é secréta ire d u groupe. 

CARNERA. ITALIEN 
La C o n f é d é r a t i o n pugi l i s t ique I ta l ienne 

a n n o n c e que le boxeur C a m é r a a réglé 
sa s i t u a t i o n e n c e qui c o n c e r n e l ' a m e n d e 
qui lui ava i t é t é Inf l igée et qu'il a, e n 
qutre. fai t l a preuve off ic ie l le de s a na­
t ional i té I ta l ienne. La l i cence pour l'an­
n é e c o u r a n t e lui a é t é dél ivrée . 

UNE SPLENDEUR 

C'est la « Mar ie -Rose » qui m e Houx 
et L e n t e s d a n s t o u t e s c h e v e l u r e s : 3fr .75 
le f lacon. . P h a r m . , Herbor. Exioez-la 

POUR LA PROTECTION 
DU PAYSAN FRANÇAIS 

M. C h a s t a n e t a d é p o s é s u r le bu­
reau de la C h a m b r e u n e propos i t i on de 
réso lut ion d e m a n d a n t au g o u v e r n e ­
m e n t de p r o t é g e r le p a y s a n f r a n ç a i s 
M. C h a s t a n e t e x p o s e d a n s s a proposi ­
t ion q u e la v ie chère est d u e . n o n pas S 
l 'agr icu l teur , m a i s à I i n t e r m é d i a i r e . 
S e l o n lut. la m é v e n t e du bétail et de s 
p r o d u i t s a g r i c o l e s , ne profite pas au 
c o n s o m m a t e u r M Chastanet conc lu t 
q u ' u n e a g r i c u l t u r e prospère est la s e u l e 
so lu t ion 1 t o u t e s les c r i s e s é c o n o m i ­
ques . 

Il ne vous reste que quelques iours... 
I N S C R I V E Z - V O U S P O U R LE 

D E P A R T D U 9 F É V R I E R D U P R E M I E R 

CIRCUIT DE PROPAGANDE A INSCRIPTIONS LIMITÉES 
A L G É R I E . I V X i l R O C 

de la SOCIÉTÉ DES VOYAGES 
ET HOTELS NORD-AFRICAINS 

5 . 3 0 0 francs oour 15 jours 
t o u s frais et pourboires c o m p r i s au départ de Marse i l le 

2.300 km., d o n t 1.600 e n cars de l u x e 
D e m a idez brochure art i s t ique c R » 

pour les autres dépar t s et l'Itinéraire 
d e s 32 c ircuits réguliers : 

Le 21 février, départ du 
Circuit A L G É R I E - T U N I S I E . 

15 Jours : 4.150 fr. 

premier 

SOCIETF DES VOMIES ET HOTELS NORD-AFRICAINS 
Salon arabe, 6, rue Auber 

T O U T E S A G E N C E S DE V O Y A G E S ET D E LA Cie O l e T R A N S A T L A N T I Q U E 
LILLE R O U B A I X . T O U R C O I N G 

L . Officiel . publie la circulaire suivan 
19 concernant les travaux exécute* par les 
départements ou les communes en vue de 
procurer de l'ouvrage aux chômeurs 

• Lt ministre du travail M de u 
prévoyance scolal* S MM. 
préfets. 

• U m » été demandé si le fonds national 
d3 chômage pouvait servir à subventionner 
les travaux exécutes par les départements 
ou les communes en vue de procurer de l'ou­
vrage aux chômeurs. 

• Le ronds national de chômage a essen 
tleliement pour objet de rembourser partiel 
leraent aux collectivités publiques, sous for 
me de subventions, les secours qu'elles 
allouent aux chômeurs pendant les période* 
pendant lesquelles ceux-ci ne travaillent pas 

• L'article 10 du décret du 28 décembre 
1926 prévolt bien que le • ministre du travail 
peut admettre exceptionnellement au béné 
flce de la subvention de l'Etat les secoure 
aUoués sous la forme de Dons de valeur in 
dlquée et représentant une tache à exécuter 
ou un repas •, mais la valeur indiquée sur 
ce* bons qu'il s'agisse d'une tâche ou d ali­
ments, ne doit naturellement pas excéder 
celle du <«cours normal. Comme celui-ci ne 
représente qu'une fraction du salaire nor­
mal, la tâche correspondante ne peut donc 
être UD travail normal occupant toute la 
journée du chômeur et donnant lieu à un 
véritable salaire U s'agit de menus travaux, 
tels que confection de listes, envol de convo­
cation, nettoyage des locaux pour le compte 
du fonds de chômage ou de l office public 
• le placement qui le contrôle 

• Ces tâches, qui laissent au chômeur le 
loisir nécessaire pour rechercher un travail 
normal, ne sauraient être comparées aux tra­
vaux entrepris par les départements et les 
communes pour occuper les chômeurs 

• Si, cependant, le département ou la com­
mune, embauchant un travailleur en chô­
mage, ne l'occupent que pendant une partie 
de la semaine, le travailleur salarié dans ces 
conditions se* trouve dans la même situation 
qu'un travailleur employé par un établisse­
ment privé et subissant un cbômage partiel 

• Vous s a v « que le décret du 10 mars 1931 
prévoit que le ministre du travail peut ad 
mettre au bénéfice des subventions de l'Etat 
les caisses créées en vue de venir en aide aux 
salariés qui. tout en continuant k être occu 
pés par leur employeur, sont occupés par 
celui-ci moins de quatre Jours par semaine, 
par suite de manque de travail Je suis tout 
disposé A approuver les caisses qui seraient 
instituées par les départements ou les muni 
clpalltés pour verser des secours aux chô­
meurs occupés de la même manière. 

LES CONDITIONS EXIGEES 
DES DÉPARTEMENTS. COMMUNES, ETO... 

A quelles conditions les départements, 
les communes, ou encore les entreprises aux­
quelles ces collectivités locales auront confié 
des travaux. pourront-Ils être assimilés pour 
I application du décret du 10 mars 193' A 
des emploveurs ordinaires I 

1» Cette assimilation ne pourra avoir Ueu 
que si les travaux exécutés sont de ceux qui 
devraient être entrepris tôt ou tard, et dont 
le désir d'occuper le-; chômeurs n'a fait 
qu'avancer l'exécution ; 

• 5» Il ne sera pas toujours possible d'ob­
tenir un rendement normal de travailleur* 
occupés â des travaux qui ne leur sont pas 
familiers . mais il conviendra de se rappro­
cher le plus possible du rendement normal 
A cet effet, les chômeurs devront être sélec­
tionnés, de manière â n'occuper que ceux 
qui. par leurs aptitudes physiques. 4 défaut 
d'aptitudes professionnelles, pourront faci­
lement . s'adapter â la besogne assignée II 
ne sera pas interdit. Il est même recom 
mandé de faire appel en même temps â des 
professionnels, même non chômeurs, qui en 
cadreront et entraîneront les équipes. Enfin, 
la rémunération pourra être fixée en tenant 
compte du rendement ; 

• 3•> Il devra être tenu le plus grand comp 
te pour la détermination du salaire, des sa­
laires normaux de la région, de manière 
que la collectivité locale ou l'entreprise ' 
laquelle les travaux auront été confiés ne 
puisse pas apparaître comme contribuant A 
l'avilissement des salaires. 

Les projets de règlmenet qui seront sou­
mis « mon approbation seropt très simples 
A établir •• * - » ... 

Us devront stipuler que ne seront admis 
au au bénéfice de l'allocation que les chô­
meurs nscrits au fonds de chômage normal. 
ei qui seront occupés moins de quatre jours 

ATTRIBUEE 

ômage normal ne sera servie que pour 
i Deux jours, si les travailleurs sont occu 

pés pendant trots jours. 
• Trots jours, s'ils sont occupés pendant 

deux Jours. 
• Quatre Jours, s'ils sont occupés pendant 

un Jour 
• L'allocation sera versée dans les mêmes 

conditions qu'aux chômeurs complets. Les 
bénéficiaires seront soumis, les Jours on Us 
ne travailleront pas au même contrôle 

• e n état récapitulatif spécial, établi pour 
la même période que 1 état du fonds normal, 
fera connaître : 

• t» Le nombre des chômeurs admis aux 
secours, le nombre des autres chômeurs et 
autres personnes â leur charge pour lesquel 
les une majoration leur est allouée, le nom­
bre des allocations Journalières, en enten-
dantpar allocation journalière le total des 
sommes allouées par lour a un même mena 
ge. la répartition de ces allocations d'après 
leur montant, les dépenses totales et la som­
me sur laquelle doit être calculée la subven­
tion de I Etat ; 

» 2» La répartition des chômeurs partiels 
par sexe et par grandes catégories profes­
sionnelles. 

• A cet état devra être annexée une note 
Indiquant la nature des travaux auxquels 
les chômeurs auront été employés, les hases 
sur lesquelles le salaire aura été établi et te 
salaire journalier moven des chômeurs qui 
y auront été occupés, ainsi que leur réparti 
tlon d'après le nombre de Jours pendant les­
quels Us auront été employés chaque se­
maine 

• Je vous prie de porter les Indication* qui 
précèdent A la connaissance du conseil ninè 
rai et de» municipalités de votre départe 
ment qui auraient entrepris on seraient dis 
posés A entreprendre d»« travaux pour oc­
cuper les chômeurs 

• Il est bien entendu que la subvention de 
l'Etat accordée pour les secours Alloués A 
cenx-cl ne fait pas obstacle A ce qne le» 
départements et les communes puissent ont»-

12 JOURS EN ITALIE 
VOYAGE DE P R O P A G A N D E e n ITALIE 
départ : t o févr ier , avec v i s i te de TURIN 
" " h * " . « , ¥ « • • » • . FLOR1MOB, ROME, 
H75.!. £1 EXTENSION FACULTATIVli 
A NAPLES 

L U I F * c o m P r e n a n t t o u * ' e s fra i s de 

à Lille en 3* Classe, 1.505 fr. 
en 2* Classe, 1.875 fr. 

* r ° , 4 8 ~ ï £ ? J ? £ . 1 " T n e m e n t 8 e t i n s c r i p t i o n s 
4 l'AGENCE S A H T , 60, rue S a i n t 
Lazare , P A R I S (IX" a r r o n d . ) . 

AU CONSEIL D'HYGIÈNE 
OU NORD 

Le Conseu départemental d'Hyg.ene 
s'est réuni mercredi a 17 h 30. eoua la 
préaidenoe de M. le docteur Combemaie. 
vice-préaldent. 19 membres éta lent pré­
sents . 

Le Conseil a examiné les aliairee »ui-
vantea : Dégagement* par les cheminée» 
de poussières de charbon et de fumées 
de» Centrales Electriques d u départe­
m e n t du Nord. Plaintes (rapporteur M 
Boulin, au nom d'une sous-oommlesiun ). 
Construction d egouts dans les rues de 
Verdun de la Meuse et de la Gendarme­
rie S La Uorgue. Projet complémentaire 
de construction d é g o û t e rues Chatizv et 
Faidberbe. chemins du Touquet et de la 
Ferme St -Venant . à Marquetlr- lez-Li l le 
(rapporteur : M. Héduy) . Dépôt de fuma 
e n celluloïd de 1.000 kll. au m a x i m u m a 
Lille, place de la Républ ique. 2 (rappor­
teur : M. le colonel Randoux) A dû. tu 
a i règlement sanitaire de Croix-L'lle 
(rapporteur : M. le médecin général Oui) 
Tuerie d'animaux de basse-cour a u o -
drwaerevelde e t a Hondeghem (rappor­
teur : t i . J. Monaarrat). 

Communicat ion d'une dépêche de M. 
le Ministre d u Commerce et de l 'Indus­
trie et d'un arrêté ministériel du 1er j a n -
vle 1933 concernant les dépôts d'hydro­
carbure. 

En fin de séance, le Conseil désigne 
un« sous-commiss ion composée de MM. 
Combemale. Wallée, Randoux, Rolants e t 
Vielledent. pour examiner une requête 
concernant le déplacement d'un bâti­
m e n t à usage de dépôt d'éther dans une 
usine de produits ch imiques à St -Andre-
les-Lille. La prochaine réunion d u Con-
se:. départemental d'Hygiène e s t fixé u 
mercredi 3 février. 

Il oe décolérait pas 
S a m a u v a i s e h u m e u r d i s p a r a î t e n f i n 

e t II r a j e u n i t 

• D e p u i s p l u s i e u r s a n n é e s , j ' é ta i s 
a f f l i g é e de m a u x de re ins et d 'une 
c o n s t i p a t i o n qui m e f a i s a i e n t b e a u c o u p 
souffr ir . J 'éta is t o u j o u r s e n co l ère et 
de m a u v a i s e h u m e u r Voic i q u e l q u e 
terr. s que je p r e n d s des S e l s Kruschen 
e t l a c o n s t i p a t i o n et les m a u x de re ins 
ont c o m p l è t e m e n t d i s p a r u . J ' a v o u e que 
je s u i s r e d e v e n u a u s s i j e u n e qu'à l 'âge 
de '.' a n s et j ' en ai 58 >. 

H..., E r m e n o n v i l l e (Oise ) . 
Le p r e m i e r effet de s S e l s K r u s c h e n 

est de r é g u l a r i s e r , d o u c e m e n t m a i s sû­
rement , r i n t e s t j n ; auss i il n'est pas 
de c o n s t i p a t i o n qui leur rés i s te Mais 
Kruschen ne fai t p a s que c e l a : l e s 
n o m b r e u x s e l s n a t u r e l s qui le c o m p o ­
sent s t i m u l e n t e n m ê m e t e m p s tous n o s 
o r g a n e s Internes . C'est a i n s i q u ' i l s font 
d i s para î t re les m a u x de re ins , l es rhu­
m a t i s m e s , l a g o u t t e , l a s c i a t i q u e , en 
o b l i g e a n t le foie et l e s r e i n s à é l imi 
ner, au jour le jour , t o u s les p o i s o n s 
toutes les i m p u r e t é s , t ous les d é c h e t s 
Cette a c t i o n c o m b i n é e d e s S e l s K n i s 
c h e n 6iir t o u s v o s o r g a n e s t r a n s f o r m e 
votre s a n g , c h a r g é de d é c h e t s , en un 
s a n - p u r e t g é n é r e u x q u i répand dan« 
tout votre être être u n e n o u v e l l e éner-
c l e T o u s les m a t i n s p r e n e r u n e p in 
c é e > S e l s K r u s c h e n d a n s votre ca fé 
votre thé o n de l 'eau c h a u d e vont" 
n 'aurez p l u s de c e s m a l a i s e s qui irfl 
'ent vo tre e x i s t e n c e et v o u s serez tou­
jours frais Pt d i spos . S e l s Kmscr ten 
•otites p h a r m a c i e s : 9 fr. 75 le f lacon • 
16 fr.Wi le g r a n d f lacon ( s u f f i s a n t p o u r 
* à 5 m o i s ) . 

SPORTS 

R1RI lOCRAPMtl? 
DEFENSE NATIONALE FRANÇAISE — 

Le patrimoine la menace la sauvegarde 
par le rénéral G. Becker. docteur en droit 
sc iences po' l t lquee e t econom'oues Un 
volume ln -8 de 128 pages, broché. 10 fr 
Fdlttons Berger-Levrault. 

Le patrimoine français trouvera sa s a u ­
vegarde. 

Dans l'effort de paix ? Peut-ê tre si 
cet effort about i t à une efficace garantie 
de «Scurtté Dans les mesures de défense? 
Sûrement à la condit ion de répondre à 
tous tes besoins. 

Ce sont ces réflexions qu'a développées 
le général Beelrer dans son nouvel o u ­
vrage sur la défense nat ionale française 
On sait quel le u t délit l'œuvre de ce 
brillant ^ff'cier général. En dehors d'étu­
de» militaires sur d'verses épooues 11 a 
spécialement examiné les quest ions n a ­
t ionales et ses vo lumes sur la conférence 

d'Al«As|ras sur le tr*nM»ho<-,*Ti *nr 
l'évolution du Maroc font autorité 

Dans ce nouveau livre, on pourra cons­
tater avec l 's"teiir o u e le patrimoine 
français d'aprés-c ierrr forme un tout de 
beauté et de richesse. 

nlr nonr les travaux eux-mêmes, les sub­
ventions et les avances anxnnelles Us pour 
•"-lent nr^tendre en vertu de la législation • 

Interpellation 
« nronos du fonctionnement 

rl«-« rî»;«««-<- rie» r-Vtnmftve 
M Lehret a dértosê une demande d'tnter 

pellation an ministre du travail snr le» dé 
'-rets concernent les conditions générale» de 
fonctionnement des caisse» de chômage par 
• tel T.»» décret» en <me«ttnn PT*vrrtent mie 

i'ocsttnn» de chAmare ne peuvent être 
accordées rni'en cas de rhAmage partiel col 
leetif M Lehre» se propos* de «onllener nue 
cette condition ne petit être remplie d»n» le 
•exl.lle ce nul empêche le» collectivité» Int* 

Médailles d'honneur 
de l'Education Physique 

.ueuaiiie* uur. — ^ meaauie d o i oe 
l'Education physique a été attribuée ,ux 
personnes dont les noms suivent : 

.HAÏ. Lsngerun, i'rtlet du Nord ; f r o s -
per uouenez a Bapaume . Eugène Ca-rile. S Aire-sur- la-Lys , Auguste Carln 

Roubaix , Jules Collier à Lourcnn» 
D* Costa, inspecteur général de l'ensei­
gnement primaire. Lille , Delescluse Louis 
Tourcoing . Antoine Dumortiar a Tour­

coing ; Henri Leveugle à Roubaix ; Char­
les Posiêres. à Valenciennes ; Emile Ho-
blllard. a Arras ; Aubert Bobyn à Hou-
bsix 

MM. Gaston Vaveaua, a Arras; Edouard 
Réguler, capitaine au 43e R I. à Lille ; 
Jules Bonté, a Roubaix . Oscar BouU.et 
capitaine s u 43c a. I. à Valenciennee ; 
Oauthler S Camphln-en-Carembauu • 
Jules Cagnard. à Cambrai Vital Cam-
berlln. S Bavay : Henn Capelle. à Ca.ais, 
Raphaël Caroel. a Hazebrouck , CaruLle 
Caron. a Dunkerque : Courtln. à Henin-
Uétard . Deconlnck professeur à l'école 
primaire supérieure de LUle 

Médailles d'argent. — Dewachter H2, 
avenue \bout , a Malo- les-Balns . Duoar. 
3 place Sebastopol, Lille : Dujardln ser­
gent, 110e B. I. , Dupuys, 39 rue T i U i p -
pe-de-Comines a Lille ; Pleurent & Wat-
trelos : Pllpo, à LUle ; Oaudoux S An-
zln ; Gérard, à Avesnes - l ez -Auben : 
Harlay. adjudant gendarmerie Ire rég. 
brigade de Sa lnt -Amand- les -Eeaox ; j o n -
quéres. chef de bataillon au 43e R. I. à 
Llll« , Charles Leclercq. à Bruay-en Ar­
tois. Le Oall trésorier Fédération P.O.S.E. 
Natation et Sauvet Charles Lora.ier 
Boulogne-sur-Mer ; Oasparo Marlolle à 
Sa int -Quent in . Gaston O h e m e à Ar­
ques ; Georges Olivier S Sa lnt -Amand : 
Ambrolse Porte. A Laon ; Roland Queste. 
Bruay-en-Artols : r-ustave Robache à 
Avesnes-lez-Aubert : Gustave Rosseï a 
Lys- les-Lannoy ; Francis Rouseeaux a 
Pourmles . Arthur Sllvert Quiévrechaln; 
André Vandenabelle. sergent 110e R I.. 
Dunkerque , Jules Verln. à Mallncourt. : 
Jules Vermont. à Soissons. 

Médailles de bronze. — MM. Gaston 
Abraham, à Bouresches : Alfred Balard. 
à Marnent : Gaston BaJlgant A Pourm:es; 
Paul Baras à Liévln . CyrUle Baratte à 
Tourcoing : Marcel Barbier, au Quesnoy : 
Victor Basset, à Arras : Pernand Bau-
dry à Lille ; Blondlau, a Lens ; B o u ­
cher à Sa lnt -Amand- les -Eaux Brabant 
M à Arras : Calais Emile à Rucy- l e -
Long (Aisne) ; Georges-Camille Ch*ton, 
S Soissons ; Charles-Théophile Clément, 
à Pére-en-Tardenois . Camil le-August in 
Colle. A Arras : Raymond Daubrtsse a 
Anzln : Henri Debuchy. l ieutenant ' e 
R I i Lille ; François Decarnelle à Lil­
le : Arthur Degardln. A Bapaume , Char-
rc. Delacre, s Hel lemmes ; Oscar Demaes-
schalck, A Malo- les-Bains ; Gustave 
Dernaucourt. A Maubeuge Charles-Al-
freo Doloy, A Pommiers ; Pernand Dubois 
A Sa int -Amand : Louis Dufrenne A b ia -
cbe-Sa lnt -Vaast . 

M M Georges-Oscar Dupulch. a Arras : 
EmUe Leckhout, A Lille ; Georges B l e * 
boode. Dunkerque : Victor Enguehard A 
Lesquin . Georges Acq. A Hellemmes : 
Louis Pauehaux, à Lourches ; René f o n 
talne, A Sa in t -Quent in ; Albert Fon ai­
ne A Soissons ; Georges Fournler A Ar­
ras ; Georges Fourot. A Lomme Eugène 
Gautier A Escampont : Roger Genetot 
l i eutenant parc Génie, A,Lllle ; Alexandre 
Gerschel, A Dunkerque ; Albert Hauwel-
1* A Lille ; Ltvonnalt Charles. A La Ma-
dele lne- lez-Ll l le ; Marcel Hurler Ile me­
nant 43e R. I. A LUle : Georges Hurtray. 
A Sa in t -Quent in t Orner Joy A Wnngles: 
Pernand Lacroix A Pierrepont-en-Laon-
noi i : Lucien Lagnler A BlefvIUers-.es-
Bapaume : Englebert Lambourg adju­
dant A la brigade de gendarmerie de 
Montdidler ; Albert Lamotte è Boulo­
gne-sur-Mer ; Emile Lanêres. A / j r a s : 
François Lapraye. A Montdidler , rtoijer 
Lartiaieo. A Sa in t -Quent in Pierre Lau-
de A Bapaume : Gustave Leleu A Ut le 

Camille Lorthlolr A Barlin , Camille 
Marillesse â Llgny-en-Cambrésls : rlen-
n Marller. a LUle ; Jules Martin A Mar­
ie ' Auguste Monflls. A Pourmles : Louis 
Mouton. A Guise . Henri Nlgron A Pére-
exi-Xardenola : Augus te Noèl à Calaifa 
Eugénie Oberlé, parvis St-Plerre 2, Fosse 
11 A Lens . Alexis Palvadeau adjudant-
chef au 91e R. I. : Victor Panem. A Bou­
logne-sur-Mer) : André-Edmond Pé-
cheux A Laon ; Louis Pet i t A Audruicq; 
Adonis Pouleuf. A Hautmont Chanes 
Prost sergent-chef au service d'éducation 
physique du Nord ; Paul Rettel . A Lille ; 
François Rlvenez. A Sergues ; Paul Sal-
lo i A Arras ; Emile Spi lmont . A LUle : 
Arthur Thorln, A Verges : Eugène Troc-
me. A Sa in t -Quent in : Henri Vlgnoll 
Bul iy- les-Mines . 

LA MÉDAILLE D'OR 
A M.LANGER0N 

PRÉFET DU NORD 
P a r m i les n o u v e a u x p r o m u s de l'Edu 

c a t i o n p h y s i q u e , dont n o u s d o n n o n s la 
li<N par a i l leu-s . nous relevons ivec «' 
s i r le n o m de M. LANf.ERON. préfet d u 
Nord, qui se voit at tr ibuer la m é d a i l l e 
d'or. 

M LANGERON a contr ibué pour une 
larg» part au d é v e l o p p e m e n t du sport 
et de l 'Educat ion p h v s i q u e d a n s le 
d é p a r l e m e n t , en réservant toujours le 
m e i l l e u r accue i l a u x g r o u p e m e n t s et 
soc i é t é s qui fa i sa i ent appel ù son con­
cours . 

D i s t inc t ion ne pouva i t ê tre p lus méri­
tée et c'est de tout cnenr que n o u s pré 
s e n t o n s à M le Préfet n o s bien v i v e s 
et c h a l e u r e u s e s f é l i c i ta t ions . 

FOOTRAn *ssnn*Tiff 
U.S. TOURQUENNOISE-R.C. LEMS0IS 

Le match qui mettra aux pri*-e> dtman 
che au Stade de l'Avenue Raoul Briiiuet. 
Tonrnuennois et Lensois sera un des chocs 
les plus importants de la Journée, car du 
résultat dépendra peut-être une sérieuse 
modification du classement 

Pour l'Instant tout ce tue nous pouvons 
dire de ce iatch c'est qu'il sera ardem­
ment disputé par deux belles équipes dont 
l'une s'efforcera de conserver sa place de 
leader et l'autre de se réhabiliter, 

coup d'envoi h 14 h. 15. 

CHAMPIONNAT OE FRANCE MILITAIRE 
Fp un match pour le Championnat 'le 

France Militaire de football le I M d'Infan­
terie de Belfert • battu le TTs Clr ianterls 
de Ollon esr • but» fc 1. 

L.E DERBY LILLOIS 
0 LILLOIS CONTRE IRIS CLUB fclkbOIS 

Lo choc lias deux grauds ciuDb de Liue 
c»i toujours stieudu avec impatience par le 
puuiu; sportif de ta ie*.ou 

Cette (ois, I uiterêi de la rencontre e»i 
uecupie par ce lau que ia> deux clubs de 
L.Uu tigurem parmi le» 16 survivants de la 
Couue ue France 

L iris a lu » incliner de justexse dans de 
uomureux tnatenes de Championnat, mais 
son équipe est de taille a mettre eo ecbsc 
tes me..leurs 

L u i . , a une équipe, qui peut envisager 
tous tes espoirs mais qui est poursuivie 
cette année, par une déveine pefcsiMante 
Contre Excelslor, Locoche, Berry Varga. 
c'est-a-dire 1a ligne de demis du début de 
saison était tout entière indisponible et 
Meuns dut. maigre 1'lnierdiction du Doc­
teur, prendre place au centre de la ligne 
intermédiaire Pourtant la redoutable foi>-
matton d'Excelsior n'en disposa que par le 
talble écart d'un but. 

Bref. l'IrU et l'olympique LUIois sont 
deux très belles équipes et leur eboe sera 
certainement des plus intéressants. 

Le GRAND HATCM LOU RCHES OICNIES 

La rencontre qui opposera dimanche sur 
le terrain iourenots les locaux aux Joueurs 
de l'A.S.S B Oignles peut figurer parmi les 
plus Importantes de la Journée. 

D'un coté nous avons le leader du groupe 
Olgnies qui au match aUer baitit le S.C. 
Lourchois â Oignles par 3 A 0 

De l'autre ce sont les Joueurs lourchois 
qui. depuis le 16 novembre dernier ont 
gapno tous leurs matches de championnat 

tlignies conflrmera-t-li son succès du 
match aller et sa place de premier >u 
devra-t-il s'inrllner devant Lourches qui en 
serait ainsi à sa huitième victoire consécu­
tive dans le Nord * 

Question épineuse qui fera déplacer tous 
le* sportifs sur le stade lourchois dimanche 
24 Rappelons que l'arbitre sera M Corail 
de Roubaix et que le coup d'envoi sera 
donné a u h. 15. 

LE SPORTINC CLUB FIVOIS A RAISMES 
Pour cette première Journée des matches 

retour, la rencontre la plus Importante 
dans la Promotion Terrien Escaut e*t bien 
celle qui opposera dimanche 54 Jcnvter au 
Stade Franco-Belge A Rai«mes, a (équipe 
locale la redoutable équipe du Sporting 
Club Flvols Nous n'exagérons pas en di­
sant . plus importante • puisque l'Issue de 
cette partie permettra au vainqueur de 
prendre possession du fauteuil n *. 

Ue plus, en lever de rideau, A 12 h. 30, 
nous aurons le plaisir de voir aux prises 
les équipes réserve» de IX'S. Valenciennes 
Anzin et de l'A.S. Ralsmoise qui se ren­
contreront en match amical. 

BOXF 

Un beau gala 
dimanche à Roubaix 

Tous ceux qui assistèrent a Menin a la 
première rencontre Gydé Alné-Vandc-cas 

telle, se souviennent de la bagarre formula 
bie à laquelle donna lieu ce joli combat 
Au cours de ce match, les deux adversaires 
f.rent preuve d'un admirable courage tous 
deux bataillèrent furieusement jusqu A l'ul­
time minute, emballant iittéralcmeut les 
siiectateurs. Les Juges déclarèrent Vande-
castelle vainqueur 

Une fois de IJIUS les actifs dirigeant» ue 
l'Académie des Sports de Roubaix. ont saisi 
loicasion d'offrir ce magnifique match re­
vanche A leurs f.dèles habitués qui auron 
la joie dimanche prochain A 4 b jO Saik 
des t'êtes de la ru ede 1 Hospice. A Roubaix 
d'assister A un de* plus Jolis combats de 
cette saison, les deux adversaires étant 
tous deu xtrès en terme et bien près l'un OP 
I autre 

En plus de cette fameuse « empoignade 
qui se déroulera en 10 rounds de 3 minutes 
les habitués des belles réunions de l'A S U 
assisterom â quatre beau chocs de 10 rounds 
de 2 minutes et c'est avec plaisir qu'Ut re 
verront en action les deux frères Moue su 
perbes athlètes de 77 kilos, Agés de 18 *ns 
se mesurer avec des adversaires de grande 
classe, Alf Rose de Valenciennes, réceni 
vainqueur de Théo Bouquillon et qui vieni 
de résister 10 rounds devant le champion de 
France West Moet. et le dur battant Belge 
Bridou Vandeleene dont reloge n est ,ilus 
â faire trouvera en Vanblare de Menin 
un adversaire coriace capable de le battre 
par k.-o.. tandis que Baudaert devra (a ri-

pner du réputé et rougueux espoir Menlnoi-
Kinsanelle Jeune La réunion débutera pat 
une 6 rounds entre Sejuedin iA.S.R.1 et Van 
fiararae de Menin deux Jeunes espoirs 

U sera prudent de louer ses places 41 
rue du Chemin de 1er tel 37-41 Prix <?es 
places, ring (i premiers rangs 15 fr. • ring 
10 fr. ; premières. 8 fr. ; galeries. 5 fr 

UNE BELLE REUNION A TOURCOINO 
C'est samedi prochain 23 Janvier à 19 h 30 

qu'aura lieu salle Malfalt 137, rue de la 
Croix Rouge, le beau gala pugilistique mis 
sur Pied par le promoter Tourqueunois 
Vandekerkhove. 

Trois clubs seront en présence, d'une part 
le grand *:lub Tourquennois qui sera aux 
prises avec le Boxing Nordiste de Lille et 
le Club Ari,uois. 

voici le programme . en 10 rounds de 
2 minutes Bracaval. 53 k. 5oo iVandeker 
khovei vontre Sentré 52 k. du Boxing Sor 
dlste de Lille Brarava] est un jeune boxeur 
• leja très populaire A qui l'avenir peut lui 
sourie il possède des qualités très remar 
quées qui lui permettront sous peu de de 
venir challenger du titre que possède Pan 
neckouque. Samedi il aura devant lui Sen 
tré un Jeune espoir du Boxlu? Nordiste 
Sentré fut champion du Nord amateur 1H31 
et ne compte que des victoires depuis qu'il 
est devenu professionnel Voila un combat 
qui promet d être très acharné. 

En « rounds de 2 minutes. Van Btewllet 
82 k (V'andekerkhovel contre Alf Caron 
81 k du C.S. Arquo.s 

i comhats eu 4 rounds de 2 minutes 
Broutln 65 k tvandekerkhove) contre lie 
marfelnere 85 k du Boxing Nordiste de LU 
le . Defrennes 6ô k. tVandekerkhovel -on 
tre Vital Fournler 65 k. du Club Sportif 
Arquols Duchatcl 51 k. V'andekerkhnve 
contre Costettx 50 k du Club Sportif Ar 
miols . Van Eeckhoutte. «0 k.. 'Vandeker 
khove' contre Letiérre 6! k . du Boxing 
Nordiste de Lille 

La réunion aura lieu sous la présidence 
do M. Castel Arbitre M Lannoy Cbronc. 
métreur Delville. 

Dans nos colonnes nous avons fa1! part 
du défi du champion belge Lentrlei A ta 
révélation Française le Lillois Helntz et 
de la réponse du pro'e»seur Fflonard ntihiis 

Nous pouvons annoncer anjourd'h"* nue 
les contrat* onllo-eam ee« deux non* s 
«e rencontrer en 12 rounds rie S ml» \ » 'c 
dimanche 7 février A l'Hippodrome d< Ile 
viennent d'être signés Vul doute que cette 
nouvelle ne fasse sensation riant notre r* 

glop oa ces deux champions sont particuliè­
rement connus et appréciés. Os sera le pin* 
.important combat livré par Helnti devant 
ses comiiatrioies lequel va faire l'impôt* 
ble pour réussir 1A où Derkmjrn malgTf 
toutes tes qualités a échoué trois lois. 

Ce grand combat sera accompagné A i'af 

OEFI RELEVE 
Le boxeur Cornut leune. 51 kXloe. •« 

le défi de Berlancar de Sout-ls-Bols. t U 
limite des poids coq et offre la revanche 
sollicitée A Pronier la révélation Uértodsc . 
Ecrire A U. Jamelton manttfer de boxe A 

tautmont (Nord) 

SANCTIONS 
La Fédération Freacstse de boxe fait 

connaître que lusqu'A nouvel ordre les bo 
reurs Leclercq. Bernard. Yvet. tiarlus Tes 
sart Latour Rémy. Tbllllei sont suspendus 
D'autre part les boxeurs Pessel. Virgneaux 
Th Bouquillon. Charpentier, Lagarhe Dé­
cavé, sont déclsrés Incapables d-» recevoir 
uns licence de la Fédération lusqu'A nou­
vel ordre Ces boxeurs ont pris part-A la 
réunion organisé le U Janvier l»3? au 
Théâtre Pinson A Complègne. alors que 
cette réunion n'était pas iutort*é par U 
Fédération. 

D'autre pan l'organise leur Je la séance 
M René Ba*1'- -«t ét-alement suspendu Jus-
' n i nouvel ordre. 

CYCLISME 

Le Critérium du R. C. Lilloi* 

La 2e manche de cette intéressante com­
pétition organisée par le R.C Lillois sous 
le patronage des • Employés Réunis • se 
disputera dimanche prochain -M janvier 
Le départ des concurrents sera donné 4 
in neures du matin face au siège du Club, 
27 Boulevard d'Alsace A Lille l'Itinéraire 
reste le même et les inscrits de la ire mac 
cbs sont qualifiés pour la seconde 

Les nouveaux engagements sont acceptés 
au siège du Raclng î7. Boulevard d'Alsace 
A Lille. 

RUGBY 
R.A.O. Lillois 1 CONTRE E.A.C. ROUBAIX 1 

Ce dunauche, A 14 h. 15, sur .e leriain du 
^.inon U ur, A Lanuiersari, se déroulera 
1 uu des malches les plus importants comp 
laub pour »e cnampiuuuai uu Nord, sous la 
direction de M le Docteur Louge. arbitre 
oificlei du Comité du Nord. 

I_J K . A . C . L et l'b-A c i t . »e trouvent tous 
ueux leauers du CUiuiipisiiuiai, chaque 
ciuo loiaiisaui 4 victoires, pour maiciies 
JOUL's 

Le* doux leauis sont également contiants 
sur le résultai de la partie, et le match 
aanuouce lies ouvert. • 

Le» Koubaisieus se présenteront avec une 
équipe iinixiiiue au cours de la saison, alors 
que iea Liiiois vieunem d'enitwuarer deux 
uelauea poui leurs dernières soruet, con­
tre les cheminots de Paris, et dimanche 
dernier contre le U.C. Compiegne. 

Pour cetii rencontre capii&ie. .es Barman 
présenteront leur meilleure équipe choisis 
puaruii »es joueur» cidessous Ut-sigue» 1 
Aguer. Baulain. Candelon, canton Capdas-
pe, Carichon. Chazeau, Fressin. Jamet. La-
gairtgue Lainoiigie, Lauron. Lefebvre Frè­
res. Pasquet Plautade. Ryssen. Sciiulier, 
Ta bon. 

Uendei vous pour tous les loueurs aa 
Café Lagaisse. a 13 b. 45. 

Pour se rendre au terrain du Canon dOr. 
purendre le tram X. Grand'Place et des­
cendre A l'arrêt Canon d'Or. 

CROSS-COU NTRY 

C'est dimauijie M A u u Ju que sera 
donne le départ de la finale luierdistricu 
du Critérium de Cross de la Ligue du Nord 
d Athlétisme, la course qui comporte deux 
ooucle» de 5 km sera iracèe au» environ» 
du Stade Amedee Prouvoet. avec départ, 
passage et arrivée sur la piste du Stade. 

L'n pronostic pour la première place Indi­
viduelle e»t difficile étant dont.é que les 
concurrents qui seront en présence, n'ont 
pu se rencontrer cette saison, donc aucun 
point de comparaison Toutefois il faut si­
gnaler la belle place de 9e de Greuei dans 
la cross des As dimanche dernier Pollet 
que nous avons coutume de voir ter dans 
le> épreuves du District Terrien trouvera 
un banc d'essai avant le Championnat et le 
morceau est d'Importance nous verrons 
aussi la révélation Boulonnâtes. Musselet. 
bien épaulé par set co-equlplers Coulombel 
Sa rot. Ermarola Peers. Groccel autant d'X 
pour la première place 

En classemeni par équipe nous voyons 
la lutte c rconscrlte entre les quatre belles 
équipes suivantes Amiens A.C Iris Club 
Lillois AS Cheminots Boulonnais et l'F.x. 
celsior A.C <le Routwlx Les places seront 
chèrement acquises Peu de points sépare­
ront les premières équipes pour l'attribu­
tion de la Coupe de la Llirue du Nord dont 
IFxcelsior fut vainqueur en 1930-H8I 

Coups Strgesnt. — Les mêmes clubs se re­
trouveront en lutte avec leurs équipes se­
conde dans la seconde ccuirse qui se cour­
ra sur 10 km également en deux boucle-, 
pour l'attribution de U Coupe Sergeant. 
L'Iris renouvellera-t-elle sa victoire des dent 
dernières années » Ici aussi la lutté seri 
chaude et 11 ne peut être prévu de vain­
queur. 

Le premier départ sera donné A 14 h. 30 
au Stade Amedée Prouvost 

HIPPISME 
COURSES A PAU 

PREMIERE COURRE - Prit Haïtien : 
1. Louis d'Or II (E Casttglioni) g. 21.50 ; 
pi 8 — 2. Botscommun .M. Plaine1 Cl. 
9 50. 

DEUXIEME COURSE. - Prit Bernadette 
19 partants) : 1. Radium (R Trémeau) g. 
13 50 ni s. — 2. Ami du Peuple iL Lau­
rent) pi. U. — 3- Lougre (M Brutitt; pi. 
13.50. 

TROISIEME COURSE. - Prit Sully (S 
partants) : 1. Blason (C Ueubertl g 37.50; 
pi 8 50 — 2 Volcelest (H. Gleltes' pi. "-50-
- 3 Ma Gigolette (R Dubusl pi 850 

QUATRIEME COURSE - Prit dt la Bl-
•erre (• partants) ; 1. Drop Goal M Bav-
lac) g 15 : pi 10 — 2. Farsountsl (M D» 
Suarès) pi. 8.50 — 3. Fétiche 11 U. Juste, 
pi 10 

CINQUIEME COURSE - Prit Henri IV 
(e partants) I. Napel (R Vaver) g 3950: 
pi 10. — •: I-ord Darnley (V. Dlei) pi. 8.50. 
3 Veryfast (H Glelres) pi. ». 

COURSES A NICE 
PKEMIERE COURSE - Prit det Jei-

mlnt (8 partants' 1 Bntsola (Taddel) g. 
•M pi. 7. — î Petite Terre (P Stenta) ni. 
10 se — 3. Les Rameaux III IA Reinette) 

DEUXIEME COURSE - Prit d'En (8 
panant») i Alvarado (P. Hamel) g 7.50: 
pi S - 'J Tont Va (M Bonaventtire) pi 8 

TROISIEME OOURFE - Prli 
Battant t5 partants) 1. Cannou Bail (P 
l lam.n g ISSO pl 7.50 - ! St-Bernard 
U Rérielnnp' pi » 

0UATR1EME COURSE. - Prit * > • » " * • • • 
• £ là narrent*: I Von» Seule (G Dava 
ri? g 10 50 . pt 7.50 - S Llndhergh (Tad 
riel) pi 0 50 
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LA CAGE D'ACIER 
par Maurice LANDAY 

T o u t sembla i t réussir aux bandi t s teu­
tons... 

La providence al lait-el le a b a n d o n n e r 
Argh-h. c e modè le de toutes les vertus ? 

D a n s le s o m p t u e u x sa lon- fumoir qui 
précédait sa c h a m b r e à coucher, U -
Pon-Pang . écroulé sur les n a t t e s f ines 
qu'un de ses serv i teurs à sa rentrée, s'é­
ta i t empressé de disposer sur l 'amas 
de sp l end ldes velours, brocarts, c rêpes 
brodés qui recouvraient les ta lamls : la 
t ê t e rejetee en arrière, le regard au 
p la fond d'où penda ient neuf l ampes 
violet tes , le regard perdu d a n s le loin­
t a i n de son rêve. U - P o u - P a n g fumait 
s a n s d i scont inuer les p ipes que lui ten­
dai t un m a n d a r i n à boutons de turquol-

p s r les jours minuscu le s et voilés de 
g a s e s mauves , f i ltrait une c larté t imide. 

Etait -ce cel le du Jour ou cel le de la 
t a n t . . 

Il eût été Impossible à qui se fut sou­
d a i n e m e n t réveil lé d'un long s o m m e i l 
d e le pouvoir dire s a n s cra indre d e M 
t r o m p e r . -

Mais nous , qui savons à quel le heure 
tardive s'étalent séparés les compl ices 
du kaiser, nous qui savons aussi que 
Li -Pou-Pang étai t là. depui s plus d'une 
couple d'heures nous pouvons aff irmer 
que ces lueur très douces et encore 
adouc ies par les soies des f enêtres à la 
ch ino i se v e n a n t caresser les lourdes ten­
tures brochées et couvertes de longues 
s e n t e n c e s phi losoDhloues écr i tes en ca­
ractères noirs, é ta ient bien cel les de 
l'aurore, de la d iv ine aurore. 

Souda in . L i -Pou-Pang c o m m e tiré de 
sa profonde extase , fit. d e ta m a i n , un 
slsme aux trois servi teurs qui l 'entou­
raient™ 

Les trois ê t re s m e n u s s' incl inèrent 
'usqu'è terre et d i s o s r u r e n t en trotti­
n a n t à pet i t s pas pressés.. . 

Lorsoue la lourde draperie qu'il fal­
lait soulever avec effort pour pénétrer 
d a n s c e t t e pièce ou se tenait Ll-Pou-
P a n g eut re tombé derrière le dernier 
de<- domest iques , notre Chino i s se leva 
a v e effort, se traîna Jusou'a u n e sorte 
de d ivan encombré de couss ins et de 
nat te s et s'v laissa tomber.. . 

Encerclant son front de ses m a i n s fi­
n e s et h a l l u c i n a n t e s tant e l les é ta lent 
f ransnarentes e t l onaues et a r m é e s 
d'ongles m e n a ç a n t s Ll -Pou-Pang mur­
mura d'une voix rauque et c o m m e brû­
lée par le poison nat iona l : 

— Cet te nui t Je pénétrerai c h e s é.r-
glrh... Je franchirai le seuil du cabi­
net blindé-. Je lirai dans la dossier se­
cret... ijemain, Argtrb. sera men»cé.-

S'fl dédaigne encore nos menaces, alors, 
la volonté suprême s'accomplira., n 
souffrira par sa fille... et par 1a ruine... 

ftt L l -Pou-Pang r u m i n a n t de s in is tres 
nrnleta. se laissa gagner par le som­
meil . 

Lorsou'il s'éveilla, l e soleil é ta i t haut 
A l'horizon... 

Lorsoue J a m e s Perrv s e réveil la, c'est-
A-rlire vers ouatre heures du m a t i n le 
nauvre garçon ouvrit péniblement les 
veux... 

Ce n e fut qu'a. grand"T>»rne qu'il réus­
sit à sortir de Vesnêre rie léMiurtrle d a n s 
lnnuelle 11 était ab îmé demi!» son retrmr 
d'Arelrh-Oirv retour dont U n'avait nul­
l ement consc i ence 

8 o n front nour t« nremlêre fols, lui 
n a n i t casoué de plomb. 

S e s m e m h r v s é ta l en t endoloris , dou­
loureux, lourds, d 'une lourdeur quasi 
radnvérioue. 

n dut faine o n v io lent effort pour 
dessi l ler s e s paupières alourdies de 
«ommell 

Tl dut se v io lenter pour orllsser à bas 
de son lit et n«>»«et son nv lama. . 

Se s lembe» flesT^iHtient 
La t ê te lui tmrrnatt- . 
Tl lui sembla i t que « m ereur se t dé­

crochait » d a n s sa rtolt-Hne cirroressée 
A pe ine eut-Il Jeté un lourd re tard 

autour de lui au'il constata , n o n s a n s 
un profond ê t o n n e m e n t . quel désordre 
régnai t d a n s s a c h a m b r e . 

Ses vêtements, aull avait ceotottut 

la bonne hab i tude d e plier so igneuse ­
m e n t sur un s iège fauteuil ou chaise , 
disaient pê le-mêle au pied de son lit... 

Aucun des m e n u s bibelots : m o n t r e 
baeue. can i f porte -mine et portefeui l le , 
bourse et m o n n a i e a u l l nme-eait. cha-
oue soir, avec un peu de m a n i e , à la 
m ê m e o l i c e . n e s e trouvait à l 'endroit 
accoutumé. . . 

n fouilla a v i d e m e n t d a n s sa mémoire 
d 'homme d'une ponctual i té , d'un so in 
proverbial et Jamais en d é f a u t et se 
souvint fort bien que la veille, avant de 
se coucher, il avait c o m m e d'habitude, 
so igneusement disposé ses af fa ires à 
l'endroit qui leur éta i t réservé . . 

n ne s'exnllaualt pas les raisons de 
c e désordre oui réemalt autour de lui... 

S o u d a i n son regard tomba sur le ca­
hier du code s e c r e t -

n bondit l i t t éra lement Jusqu'à la ta­
ble sur laquel le s e trouvait c e cahier , 
le prit, le tourna l e retourna entre se s 
dnfets t r e m b l a n t s et gourds . -

Qu'est-ce que ce cahier faisait là ? 
J a m a i s tl n e quittait le coffre bl indé 

du pavillon.. . 
n ne se rappelait p a s l'avoir con­

sulté ta veille... 

Et puis. avalt-U Jamais besoin de le 
consulter t _ 

J a m e s Pe iry , e n passant une m a i n 
Inquiète sur s o n front perlé d e sueur 
p lacée m u r m u r a d'une voix rauque : 

— Qu'est-ce que tout ce la veut dira f-
D e v a n i miel lé é n i g m e auls-Je arrê té ?.-

n chercha , m a i s en vain, d a n s se s 
souvenirs. . . 

Alors, en proie à u n e Inquiétude aussi 
Indéfinie que torturante . 11 s'habilla, 
descendit au bureav de son oncle. 

Arglrh. en le vovant entrer oàle . 
chance lant , s 'emnressa de quest ionner : 

— Serals- tu souf frant ?... 
Perrv tressaill it , c o m m e réveillé e n 

sursaut 
TJ dévisagea son oncle , puis, soudain , 

baissa les veux, pris de gêne , et balbu­
t i a : 

— Non., mais. . . J'ai mal dormi., très 
mal., et Je souffre de mterraine... 

— M o n t e te reposer un r>eu... 
— Non non.. . ça va passer... en tra­

vail lant. . 

D e toute la mat inée . James Perrv ne 
desserra pas les dents , s'absorbant obs­
t i n é m e n t d a n s te dépoui l l ement du vo­
lumineux courrier de l'usine... 

U n peu a v a n t 11 heures U quitta sa 
table... 

En levant les yeux sur le parc. U ve­
nai t d'apercevoir Edith.. . 

On Irrésistible besoin d» courir vers 
la Jeune fille de se réfugier morale­
m e n t en elle s 'emoara de lui... 

n courut Jusqu'au petit bosquet de 
verdure, dont l'entrée était face à la 
mer et sous lequel Edith passai t cha­
que Jour de longues heures à méditer , 
à lire ou à broder.. 

Ce mat in- là , la fille d'Arglrh é ta i t 
p lus belle que Jamais . -

Son visage épanoui comme one rose 

sous la caresse des premiers ravons 
d'un soleil de radieux printemps. . . 

Sur ses lèvres en cerises ourourtnes 
c o m m e perlées de la rosée mat inale , 
était s téréotvné. pour ainsi dire, un ex­
quis et tendre sourire qui disait toute 
la pure Joie dont son àme était o lé ine 
et qui gonflait son c œ u r bondissant 
sous sa «forge frémissante . -

Sa tai l le de Ils » peine serrée d a n s 
le corseW de sole nékinée de sa toi lette 
du mat in , se penchai t avec eràce vers 
les roses favorites dont se s nar ines pal­
p i tantes humaient avec dél ice le ten­
dre et doux parfum.. . 

Elle paraissait glisser sur le sable 
fin des allées, tel le une vision cé leste 
de grâce et de Jeunesse somptueuse­
ment éoanoul s au soleil du pr in temps 
de la vie... 

Vi.ston de beauté auss i t_. 
Troublante Incarnat ion de l 'amour !... 
Dél ic ieuse apparit ion à la BottlceUI 

dont la brusque arrivée de J a m e s Per-
ry au visage ravagé d'angoisse presque, 
fit une Viersre à la Michel-Ange, au 
masoue douloureux et grave. 

En effet, en apercevant son f iancé. 
Edith eut un petit haut-le-oorps. resta 
cinq secondes hés i tante et soudaine­
ment inquiète- . 

T e n d a n t les m a i n s à J a m e s , el le 
ques t ionna d'une voix un peu chavi ­
rée : 

— Qu'aves-vous. J a m e s ?... 
Pour tout* réponse J a m e s l a 

d o u c e m e n t vers u n fauteui l , l a 
poussa 
tltâsv 

senir presoue à son corps d é f e n d a n t e t 
tombant * genoux à ses pieds cache 
son front dans le giron soyeux tout 
c o m m e U aurait fait s'il s'était trouvé 
devant sa m è r e -

Edith eut un long frisson qui lui la­
boura les chairs d e la nuque aux ta 
Ions... 

Un frisson oui lui glaça le cœur.. . 
Bouleversée d'inquiétude, elle Inter 

rotrea anrès avoir le té m e c h l n a l e m e n ' 
autour d'elle un regard Inquiet : 

— Mais qu'aves-vous, l a m e s ?... Quels 
sang lo t s vous m o n t e n t à ta gorge f.. 
Parles.. . ouvres votre coeur... Je souf­
fre tant de vous voir ainsi . , et c'est 
vraiment si é t r a n g e . . 

J a m e s à ces mots , s'était brusque­
m e n t remis sur p ied . -

S a n s cesser d'étrelndre les î a l n s d e 
s a f iancée U ava i t murmuré : 

— Oui., oui - . Je suis fou— mais , 
voyes-vous. Edith, depuis quelque temps. 
Je ne sa i s pas ce que J'aL.. Je m e sens 
en proie à de s malaises subits.. . à des 
v e r t i g e s c o m m e lorsque j'ai é t é si ma­
lade- . 

— Vous vous surmenés— 
— Je suis en proie t des Insomnies 

tnouiétantes . . . J'ai des c a u c h e m a r s af­
freux... n m e semble, parfois, que Je 
rêve tout éveillé.. J'ai des absences. . 
A i n s i hier soir. J'ai dû. s a n s m'en ren­

dre c o m p t e emporter l e cah ier du code 
secret. . . et Je n'en avais n u l haarsln . J e 
l'ai retrouvé ce m a t i n d a n s g 
Ct* e n détjozdltw 
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